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Eleição muda cenário político da região
Na área de circulação de O ECO, nenhum grupo que estava no governo conseguiu se m anter no poder; desejo de mudança é principal explicação

O cansaço do eleitor diante dos crimes cometidos por políticos 
que estão sendo investigados pela Lava Jato, aliado a crise econômica 
e falta de perspectiva, gerou uma grande onda de renovação política 
em todo país e que também atingiu em cheio a região de circulação 
de O ECO. Basta ver que ninguém se reelegeu ou conseguiu fazer o 
sucessor. Os prefeitos de Areiópolis e Macatuba, prevendo a dificul­
dade, resolveram não disputar a reeleição, apesar de terem direito. O

prefeito de Borebi, depois de dizer que não ia, foi para a disputa, mas 
acabou derrotado. Em Agudos e Lençóis, dois fortes grupos políticos 
que comandavam as cidades há muito tempo, também viram seu 
ciclo encerrado. Mas esse fenômeno não se restringiu a região. A 
eleição de João Dória no primeiro turno como prefeito de São Paulo 
mostra isso. O prefeito do Rio de Janeiro, mesmo com o legado das 
olimpíadas como trunfo, não conseguiu levar seu candidato nem ao

segundo turno. É verdade que em cada caso existem particularidades 
que levaram aos resultados citados, mas não há dúvida de que o elei­
tor buscou, através do voto, respostas para os atuais problemas que 
ele enfrenta. Se isso será correspondido, é preciso aguardar para ver. 
Na região, vão comandar as cidades pelos próximos quatro anos Pra­
do de Lima (Lençóis), Marcos Olivatto (Macatuba), Antonio Carlos 
Vaca (Borebi), Toni Cadete (Areiópolis) e Altair Francisco (Agudos).
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AÃALiSE

'Quem era governo, 
pagou cansaço do 
eleitor', diz Moisés

O empresário, jornalista e estra­
tegista político Moisés Rocha disse 
que quem estava no governo pagou 
o preço do cansaço do eleitor com a 
política em geral. Na microrregião de 
circulação de O ECO, nenhum polí­
tico ou grupo que buscou continuar 
no poder conseguiu eleger seu su­
cessor ou a si próprio. Mas isso não 
foi exclusiva dessa região, diz Rocha. 
“Esta dificuldade não é exclusiva da 
região onde o Eco circula. O eleitor se 
comportou desta maneira quase que 
no Brasil inteiro”, declarou.

PRADO DE LIMA

'Vamos com eçar 
reduzindo o 
salário do prefeito'

O vereador e presidente da 
Câmara Municipal, Anderson 
Prado de Lima (Rede) disse que 
uma de suas primeiras medidas 
como prefeito será reduzir o salá­
rio dele próprio e dos diretores da 
Prefeitura, uma de suas principais 
bandeiras de campanha. Prado de 
Lima foi eleito prefeito de Lençóis 
no último domingo (2) em uma 
disputa acirrada contra o atual 
vice-prefeito e ex-prefeito José An- 
tonio Marise. Ele teve 16.554 vo­
tos contra 15.532 de Marise.
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AREIOPOLIS

Poderes têm que 
trabalhar pelo 
povo, diz Toni

O prefeito eleito em Areiópolis, 
Toni Cadete, em sua primeira entre­
vista, defendeu um trabalho conjunto 
entre Executivo e Legislativo. c »

BOREBI

Vaca reassume 
falando em 
reconstrução

Antonio Carlos Vaca (PSDB), o 
prefeito eleito de Borebi disse que 
vai “reconstruir” a cidade que, na 
sua opinião, foi abandonada. O
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AGUDOS

Altair diz que 
vai com eçar por 
espera na saúde

O prefeito eleito de Agudos, Al­
tair Francisco da Silva (PRB) disse 
que sua primeira ação será dimi­
nuir a demanda por cirurgias. C 4í

MACATUBA

M arcos e Tarcísio 
iniciam a transição 
de governo dia 17

O prefeito eleito de Macatuba, Mar­
cos Olivatto reuniu-se ontem com o 
prefeito Tarcísio Abel e disse que tran­
sição começa em duas semanas.
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Opinião C FRASE
• "Q u e m  e s t a v a  n o  g o v e rn o , p a g o u  o p re ç o  do 

c a n s a ç o  d o  e le ito r".

PARA PENSAR
"S e  um  h o m e m  n ã o  d e s c o b riu  n a d a  p e lo  

q u a l m o rre ria , n ã o  e s tá  p ro n to  p a ra  v iv e r" .

Moisés Rocha Martin Luther King
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A tarefa do dia seguinte

A
cidade acaba de viver 
uma eleição disputadíssi- 
ma. A diferença de ape­

nas 1022 votos entre o primei­
ro e o segundo colocado num 
pleito com o universo de 38 mil 
votos válidos é  a demonstra­
ção do quanto dividida estava 
a preferência do eleitor. Enfren­
taram-se o grupo que governa 
a cidade há 16 anos e a opo­

sição atuante durante esse 
mesmo tempo. O prefeito 
eleito, Anderson Prado de 
Lima (Rede) beneficiou-se 
do grande clamor popular 

pela renovação e encon- 
' trou discurso para con­

quistar o maior contin­
gente de votantes. Tem, 
agora, sob seus ombros 

a responsabilidade de go­
vernar durante os próxi­
mos quatro anos e colocar 

em prática as propostas 
quecolocou à população.

É normal que numa 
disputa tão acirrada os 

nervos fiquem à flor da pele. 
Muitas vezes a militância fica 
mais ansiosa do que os próprios 
candidatos. A política, queiram 
ou não, traz no seu bojo um cer­
to componente de paixão, que 
não costuma ser bom compa­
nheiro, principalmente depois de 
abertas as urnas e conhecidos 
os resultados. É importante que 
as lideranças das campanhas 
e os candidatos -  tanto os ven-

cedores quanto os derrotados 
-  atuem junto aos seus seguido­
res, lembrando-os de que a dis­
puta já terminou e agora existe 
uma cidade para administrar. Os 
eleitos pela situação têm o dever 
de ajudar o novo governante a 
cumprir seus compromissos, aos 
eleitos pela oposição é reserva­
da a tarefa de fiscalizar e apontar 
aquilo que entendam ser neces­
sário mudar e, finalmente, aos 
partidos, cabe a missão de conti­
nuar atuando e dando sua contri­
buição para que a cidade avance.

Todos precisamos ter claro 
que a cidade está aí, com as 
mesmas virtudes e problemas 
que identificávamos antes das 
eleições. Passada a disputa, o 
mais importante é saber que 
quem está investido na fun­
ção pública de prefeito, vice- 
-prefeito e vereadores têm a 
delegação para administrar 
e melhor encaminhar as so­
luções. Cada cidadão, inde­
pendente de sua preferência 
pré-eleitoral, é credor dos ser­
viços públicos e titular de obri­
gações de cidadania. Para o 
município, institucionalmente, 
não devem existir vencedores 
e nem vencidos. O que existe 
é uma população e, saído dela, 
um quadro de eleitos com seus 
compromissos, direitos e de­
veres. Que cada qual cumpra 
o seu e receba a justa paga. 
Disputa, só na próxima eleição.
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O recado das urnas
Tenente Dirceu Cardoso 

Gonçalves
dirigente da Associação de 

Assist. Social dos Policiais Mili­
tares de São Paulo

A eleição de João Dória Junior 
à Prefeitura de São Paulo, 
já no primeiro turno, mere­
ce séria reflexão do atual sistema 

político. Demonstra que o povo 
da maior cidade do país, pela 
vontade de mudar, resolveu to­
mar as rédeas do poder e deixou 
de ouvir aqueles que insistem fa­
lar em seu nome. Bem analisado, 
o resultado paulistano é mais do 
que a simples e carcomida luta 
entre esquerda e direita. O elei­
tor, que nem sempre entende o 
que é ser de um lado ou do ou­
tro, e nem se interessa por isso, 
preferiu depositar sua esperança 
em propostas para a solução dos 
problemas que vive. A proposta 
de melhor gerir os recursos pú­
blicos para com eles se prestar 
mais serviços, especialmente na 
Saúde e na Educação, por certo 
teve um peso grande na decisão 
do voto. Da mesma forma, que 
a promessa de que o novo go­
verno não terá o malfadado lo- 
teamento de cargos em troca de 
votos parlamentares ou de apoio 
de grupos de pressão.

O desejo de mudança está ca­
rimbado nos resultados das urnas 
de norte a sul e de leste a oeste do 
país. O povo, entre outras coisas, 
quis dizer que não quer mais go­
vernos aparelhados por militantes 
políticos ou apadrinhados de parla­
mentares. Dória e todos os prefei­
tos eleitos nesse 2 de outubro -  e 
aqueles que resultarem escolhidos 
no segundo turno -  terão de ou-

vir essa potente voz que vem do 
eleitorado. O segundo turno é uma 
nova eleição, oportunidade adicio­
nal para fazer ao povo propostas 
de trabalho sinceras e executáveis, 
que levem em consideração que 
o eleitor de hoje lê jornais e tem 
canais para receber, analisar e dis­
cutir aquilo que lhe é dito. Acima 
de partidos e ideologias, é preciso 
propostas, compromissos sérios. 
Prefeitos são eleitos para adminis­
trar e vereadores têm a missão de 
legislar e fiscalizar as ações do go­
verno sem dele fazer parte ou ter 
interesses que possam tolher seus 
deveres de eleição.

Passado o período eleito­
ral, a atenção certamente cairá 
sobre as ações do governo do 
presidente Michel Temer, recém 
empossado em caráter defini­
tivo. Ele tem a grande e espi­
nhosa tarefa de recolocar o país 
nos trilhos. Os novos prefeitos e 
vereadores devem se preparar 
para responder aos desafios dos 
novos tempos. E aquela legião 
de filhotes da coalizão -  cabos 
eleitorais, parentes, amigos e 
assemelhados -  devem se pre­
parar para encarar o mercado 
de trabalho da mesma forma 
que fazem todos os demais bra­
sileiros. Há de se entender que a 
administração pública carece de 
eficiência e possui poucos re­
cursos diante das necessidades 
colocadas à sua frente. O gestor 
público precisa encontrar meios 
e formas de atender às de­
mandas, e já está provado que 
do jeito que se fez nos últimos 
tempos não é o mais indicado. 
As práticas que nos levaram à 
crise têm de ser eliminadas de­
finitivamente.

R EN O VAÇÃO
Queiram ou não, a Câ­

mara Municipal de Len­
çóis Paulista experimenta 
grande renovação. Além 
dos quatro vereadores que 
abriram mão de concorrer 
à reeleição (Prado de Lima, 
Humberto Pita, Emerson Co- 
neglian e José Pedro de Oli­
veira), o resultado das urnas 
ainda contabiliza as derrotas 
de Jonadabe José de Souza, 
Júnior Ticianelli e Dodô San­
tana. Reelegeram-se ape­
nas cinco: Tipó, Chico Naves, 
Nardeli, Cagarete e Manezi- 
nho.

OS NOVO
Mirna Justo, Dudu do Bas­

quete, Paulinho Vitaliano, 
Diusa Furlan e Bibaia são 
as novidades. Tupã e João 
Miguel já foram vereadores 
anteriormente e agora es­
tão voltando ao mandato. 
Miguel foi também vice- 
-prefeito na gestão do pre­
feito José Prado de Lima, o 
Pradinho, que governou en­
tre 1997-2000.

CO N VID A D O S
Consta nos bastidores 

que, ao montar sua chapa, 
o prefeito eleito, Anderson 
Prado de Lima (Rede), te- 
ria convidado João Miguel 
para assumir o posto de 
vice-prefeito, como fora na 
gestão de seu tio Pradinho, 
mas o radialista teria decli­
nado do convite. Outro que 
declinou -  e hoje pode estar 
arrependido - é o vereador 
Humberto José Pita (PRB), 
que não sendo aceito como 
candidato a prefeito, prefe­
riu ficar fora da batalha.

P ES Q U IS A S
Conta-se nas entrelinhas 

das campanhas que o de- 
senlace da chapa Prado-Pita 
ou Pita-Prado deu-se numa 
reunião em que os dois che­
garam munidos de pesqui­
sas eleitorais. Um tentou 
convencer o outro que tinha 
melhores condições para ser

o cabeça de chapa. Como 
não chegaram a um acordo, 
cada um saiu para um lado e 
a parceria acabou desfeita.

A G U D O S
A vitória de Altair Francis­

co da Silva, o Altair da Saúde, 
foi expressiva em Agudos. 
Ele bateu por larga margem 
de votos ao ex-prefeito José 
Carlos Octaviani (PMDB), de 
quem foi secretário da Saú­
de. Sua campanha, segundo 
disse, teve poucos recursos 
e muita sola de sapato. Per­
correu quase todas as casas 
do município e fez muito 
corpo-a-corpo pelas ruas da 
cidade. Logo depois de elei­
to, Altair disse que fará um 
governo popular, bem junto 
ao povão.

ESTO U A Q U I...
Na sessão de segunda­

-feira (3) da Câmara Muni­
cipal, Pita fez as vezes de 
parabenizar Prado de Lima 
pela eleição, rasgando elo­
gios ao colega e futuro pre­
feito de Lençóis. Já que de­
sistiu de ser vice, agora Pita 
pode estar de olho no posto 
de Márcio Santarém, como 
diretor de Saúde. Esse já é 
um desejo antigo do médico 
que foi propalado aos sete 
ventos!

CARGOS
O novo prefeito aguden- 

se garante que sua equipe 
de governo terá importan­
tes nomes da cidade. Dentro 
do objetivo de racionalizar 
despesas, ele deixou vazar 
que fará uma boa revisão 
nos cargos de confiança. 
Não adiantou nada em par­
ticular, mas disse que anali­
sará caso a caso para depois 
decidir.

CO M EM O R O U
Alias, com a volta das 

transmissões da TV Preve, 
praticamente todos os ve­
readores da oposição foram 
ao microfone para parabe­
nizar o recém-eleito prefei­

to. Como era de se esperar, 
o discurso mais áspero foi 
mesmo do vereador Jonada- 
be José de Souza (PTB) que, 
como é de praxe, disparou 
sua metralhadora para várias 
direções. É bom que ele apro­
veite, pois só terá só mais 12 
sessões para usar esse espa­
ço, já que não conseguiu se 
reeleger. Isso sem contar o 
recesso de dezembro

ÀS LÁG R IM AS
O vereador Ailton Tipó 

Laurindo não conseguiu con­
ter a emoção ao falar da 
eleição do pupilo, Prado de 
Lima. Ao falar da vitória, em 
dado momento, ele chegou a 
ficar com a voz embargada. 
Afinal, se não conseguiu sair 
vitorioso como candidato em 
2008 -  que acabou derrota­
do pela prefeita Bel -  agora 
ele comemora a eleição de 
Prado que chegou à Câmara 
através de sua votação, foi 
por na presidência após sua 
renúncia e se tornou candi­
dato por sua indicação.

VO TA Ç Ã O
O polêmico relatório da 

CEI da Enchente, que causou 
gritaria e discussão na ses­
são da semana passada, des­
sa vez foi votado a jato e em 
silêncio. Deixado para o final, 
o presidente Prado de Lima 
anunciou a votação e o re­
latório foi aprovado por sete 
votos a quatro. Por entender 
que o Ministério Público já 
se manifestou sobre o caso, 
votaram contra Manezinho, 
Cagarete, Dodô Santana e 
Emerson Coneglian.

PEDERNEIRAS
Em Pederneiras, o prefei­

to Daniel Camargo (PSB), que 
era tido como favorito para a 
reeleição, perdeu para Vicente 
Minguili (PMDB). A inesperada 
decisão popular enfraquece a 
posição política de Ivana Ca­
marinha (PV), que é madrinha 
eleitoral de Daniel. O eleito é 
filho do ex-prefeito Fernando 
Minguili.
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SALVA BOREBI
A reportagem de O ECO 
flagrou no domingo (2) 
um ato de depredação do 
patrimônio público. Uma 
placa na rodovia Antonio 
Carlos Vaca foi pichada 
com a inscrição "Salva 
Borebi, Vaca". Esse não é 
o lugar correto para pedir 
voto.
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Eleições 2016 DESEMPENHO
De todos os vereadores eleitos em Lençóis Paulista, 
chamou a atenção do desempenho da estreante Mirna 
Justo. A advogada concorreu pelo PSC e recebeu 1424 
"gotas de esperança", lema usado por ela na campanha. 
Ela ficou atrás apenas de Tipó, que teve 1755 votos.

ANDERSON PRADO DE LIMA

'Vamos começar reduzindo o salário do 
prefeito e dos diretores', diz Prado de Lima
Prefeito eleito em Lençóis Paulista afirma que sua eleição não foi uma surpresa; ele foi o único prefeito eleito pela Rede no Estado de São Paulo

Vitor Godinho

O vereador e presidente da 
Câmara Municipal, Ander- 
son Prado de Lima (Rede), 

disse que uma de suas primeiras 
medidas como prefeito será re­
duzir o salário dele próprio e dos 
diretores da Prefeitura, uma de 
suas principais bandeiras de cam­
panha. Prado de Lima foi eleito 
prefeito de Lençóis no último do­
mingo (2) em uma disputa acirra­
da contra o atual vice-prefeito e ex­
-prefeito José Antonio Marise. Ele 
teve 16.554 votos contra 15.532 de 
Marise. Prado foi o primeiro pre­
feito eleito no Estado de São Paulo 
pela Rede Sustentabilidade, parti­
do fundado por Marina Silva. Ao 
todo, foram cinco em todo país.

Em entrevista ao O ECO, ele 
afirmou ainda que, passada a elei­
ção, pretende fazer um governo de 
coalisão ouvindo todos os setores 
da cidade. Afirmou que as áreas 
que vão receber maior atenção no 
começo de sua gestão serão a ge­
ração de emprego e saúde. Prado 
de Lima manteve sua posição de 
campanha sobre a montagem de 
sua equipe que, segundo ele, será 
feita a partir de critérios técnicos 
tanto dentro dos quadros da pre­
feitura como na iniciativa privada. 
Ele frisou ainda a importância de 
Tipó em sua campanha e disse 
que sua atuação será ativa tam­
bém no governo, mesmo que não 
seja com cargo.

Leia a seguir os principais 
pontos da entrevista:

O ECO -  Como você se sen­
te como prefeito eleito por Len­
çóis Paulista? Já caiu a ficha? 

Anderson Prado de Lima -
Essa pergunta tem sido feita com 
bastante frequência. Na verdade, 
quando eu lancei minha candida­
tura sempre trabalhei, sempre fiz 
o que fiz e disse que estava espe­
rançoso e determinado. E quando 
uma pessoa está esperançosa e de­
terminada e trabalha com alegria, 
com retidão, com fé, não é uma 
surpresa a chegada da vitória. Por­
que quem trabalha, chega lá. Eu 
não acho que foi uma surpresa. Eu 
trabalhei para ser eleito prefeito da 
cidade. Nós trabalhamos para que 
elegêssemos o maior número pos­
sível de vereadores e também que 
elegêssemos o prefeito e a vice. 
Então você pode ter certeza que eu 
tenho a real dimensão do que nós 
conseguimos conquistar e para 
quem nós teremos que trabalhar 
que é para toda comunidade len- 
çoense, e não apenas o grupo de 
pessoas que votou em mim. Não 
há mais eleitores, há uma cidade.

O ECO -  O que, na sua opi­
nião, foi determinante para a 
sua vitória? Afinal, você ven­
ceu um grupo que estava no 
poder há 16 anos...

Prado de Lima -  Politicamen­
te falando, acho que o sentimento 
de mudança que ocorre no país ele 
foi importante para nossa vitória. 
E nós, ao longo do mandato, mas 
também como presidente da Acil- 
pa, como pequeno empresário, eu 
sempre estive presente no meio da 
comunidade. E quando falo comu­
nidade, eu falo de uma forma não

setorizada, eu nunca estive somen­
te com os empresários, somente 
com o povo, somente com esse ou 
aquele setor. Eu sempre tive pene­
tração em várias camadas sociais 
de Lençóis. Eu acho que ao longo 
desse mandato eu já tinha conven­
cido uma parcela da população 
lençoense de que eu seria capaz 
de gerir a cidade. Mas alguns fa­
tores externos tiveram peso. Eu 
creio que a perpetuação de poder 
através apenas de duas pessoas foi 
um erro estratégico do PSDB. Eu 
acredito que a falta de diálogo do 
PSDB com a oposição foi um erro 
político também. Então não dá 
para creditar somente a um aspec­
to essa vitória. Nós tivemos muitos 
fatores. Mas o fator novidade foi 
importante. O Marise todo mundo 
conhecia, afinal há quantos anos 
ele está na vida pública? Então o 
Marise já era conhecido da popu­
lação, diferente do Prado. Aquelas 
que não conheciam queriam sa­
ber quem é e o que pensava. En­
tão esse fator fez com que minha 
campanha fosse mais curiosa aos 
olhos do povo. Porque a novidade 
sempre desperta a atenção e tem 
o peso de uma gestão que está no 
poder a 16 anos. Talvez se o PSDB 
lá em janeiro de 2013 não tivesse 
perdido a presidência da Câma­
ra, tivesse naquele momento feito 
uma coalisão, talvez o resultado 
das eleições desse ano tivesse sido 
diferente.

O ECO -  Mas a sua vitória 
não foi a única da oposição na 
região. Na área de circulação 
de O ECO ninguém que era go­
verno conseguiu permanecer... 
Você não acha que sua eleição 
teve forte influência sobre o 
que está acontecendo no país?

Prado de Lima -  Eu não te­
nho dúvida que isso também con­
tribuiu, isso também foi um dos 
fatores, porque são vários como 
disse anterior­
mente. Mas tem 
também outro 
fator. O problema 
dos partidos per­
manecerem muito 
tempo no poder 
é que eles não 
se reinventam, 
eles precisam se 
reciclar, preci­
sam criar novos 
líderes, dentro das 
suas próprias bases. O PSDB foi 
falho nisso em Lençóis Paulista e o 
PMDB foi falho nisso em Agudos. 
Se a gente for por similaridade, 
aconteceu um processo porque as 
figuras são as mesmas. Um líder 
político precisa se preocupar com 
sucessores, com oxigenação do po­
der. E a oxigenação do poder pode 
acontecer dentro de um mesmo 
partido. Mas talvez isso melhore 
com a extinção da reeleição para 
os cargos majoritários. Ser perene 
com as mesmas figuras me parece 
um erro estratégico.

O ECO -  Passada eleição, 
agora será preciso governar. 
Quais são suas prioridades a 
partir de 1° de janeiro?

Prado de Lima -  Eu fiz um 
trabalho de vereador bastante pro­
fundo, bastante vigoroso e na mi-

MOTIVADO

í "Eu fiz um trabalho 
de vereador bastante 
profundo, bastante 
vigoroso e na minha 
campanha não foi 
diferente."

Anderson Prado de 
Lima, prefeito eleito 

A m m m m fm m m m m y

nha campanha não foi diferente. 
Só que numa campanha para pre­
feito você se coloca num contato 
mais intenso com as necessidades 
das pessoas. Acredito que a maior 
chaga de Lençóis hoje é o empre­
go. A gente precisa ir atrás dessa 
situação de forma emergencial. 
E junto do trabalho, outro setor 
fundamental é a saúde. Não tem 
como você não começar a gestão 
com olhos voltados especialmente 
para essas duas áreas. O que eu 
vi pelas ruas da cidade é que o 
desemprego causa uma série de 
problemas que impactam na saú­
de, na educação, no serviço social. 
Eu sei que estalando o dedo a gen­
te não traz uma empresa que vai 
gerar tantos mil empregos, mas é 
preciso começar, por exemplo, 
arrumando recurso para destravar 
o distrito empresarial, oferecendo 
as terras para os empresários de 
Lençóis Paulista. No cenário esta­
dual primeiro e depois no federal, 
buscando as empresas que estão 
em expansão, tendo uma política 
desenvolvimentista voltada para 
a atração de novas empresas eu 
acredito que de uma forma gra­
dual nós vamos cuidando desse 
problema. E na questão da saúde, 
nós precisamos resolver a falta de 
médico e fazer isso de forma ime­
diata.

O ECO -  Na campanha você 
afirmou que teria uma equipe 
técnica e que não ia levar em 
consideração contatos pesso­
ais? Você já tem algum nome 
para anunciar?

Prado de Lima -  Os nomes e 
essa equipe ainda estão sendo de­
senhados, dificilmente você terá 
um nome...

O ECO -  Em uma entrevista 
você disse que já tinha os no­
mes na sua cabeça e que só 
você sabia...

Prado de 
Lima -  Realmente 
eu tenho alguns 
nomes e como es­
tava dizendo não é
apenas um nome 
para cada posto, 
para diretor de 
saúde, por exem­
plo, nos temos 
três ou quatro 
nomes. E dentre 
esses nomes va­

mos escolher um e consultar o in­
teresse dessa pessoa em colaborar 
e isso vai acontecer ao longo das 
próximas semanas. Nós precisa­
mos colocar à frente das pastas, 
isso é uma coisa que eu bati, que 
meu grupo bateu durante a cam­
panha, é que as equipes seriam 
técnicas e serão. Principalmente 
os cargos de direção. Se, para al­
gumas das pastas, precisarmos 
buscar na iniciativa privada, não 
teremos nenhum problema, res­
peitando a todos os servidores 
públicos. Tem que ter currículo. 
Outra coisa, se um diretor não 
funciona, ele precisa ser trocado e 
isso nós precisamos fazer tecnica­
mente, sem passionalidade. Falar 
um nome hoje não me parece jus­
to porque nós temos vários nomes, 
mas vocês podem ter certeza que 
a imprensa será avisada.

O ECO -  O doutor Francisco 
Grillo será o diretor de Saúde?

Prado de Lima -  É um nome 
que me agrada e certamente é um 
nome que está entre os três ou 
quatro. É um dos nomes que já 
foi discutido, mas não é o diretor 
de Saúde da gestão Prado, porque 
isso ainda está em discussão e será 
anunciado ainda em 2016.

O ECO -  Prado, segunda­
-feira na Câmara, o Tipó afir­
mou que a primeira ação que o 
prefeito precisa tomar é a redu­
ção de cargos de salários, que 
é algo que foi defendido du­
rante sua campanha também. 
Como você vai fazer isso?

Prado de Lima -  A gente vai 
começar a fazer isso diminuindo o 
salário do prefeito, diminuindo o 
salário dos diretores e equalizando 
as funções gratificadas. Não é má­
gica. É vontade de fazer. Se não foi 
feito até agora é que existem con- 
tinuidades que não permitiram e 
que não serão mantidas no gover­
no. E eu agradeço até por você fa­
lar do doutor Tipó, porque eu que­
ro esclarecer uma situação que às 
vezes fica meio nebulosa. O Tipó, 
se ele não for o principal, é um 
dos principais aliados do Prado. 
Ele vai ser um grande aliado meu 
na Câmara Municipal. Ele vai ter 
acesso à administração pública. 
Só que o prefeito é o Prado. Por­
que um político que dispensasse o 
apoio de um político da enverga­
dura do Tipó, com o conhecimen­
to que ele tem, com o vigor que 
ele tem, com a inteligência que ele 
tem, não seria um governante inte­
ligente. Nós precisamos aproveitar 
o melhor das pessoas. O Tipó é o 
tipo de líder e o tipo de aliado que 
faltou no PSDB nestes 16 anos. E 
eu já tenho esse aliado. O Tipó é 
muito mais aliado do município 
do que inimigo, como pregam por 
ai. Ele tem uma visão técnica, ele 
tem uma visão pública, ele tem 
uma visão do setor previdenciário 
gigantesca. Ele é uma das princi­
pais figuras de Lençóis no cenário 
político e, com certeza, vai ser um 
dos principais aliados do governo 
Prado. Não tenho nenhum proble­
ma em dizer isso.

O ECO -  Prado, você diz que 
é preciso contratar mais médi­
cos para a diretoria de Saúde. 
Mas como fazer isso com um 
orçamento que está na Câmara 
nesse momento e que pratica­
mente não tem aumento?

Prado de Lima -  O orçamento 
chegou na Câmara na sexta-feira, 
às 17h, e agora ele será esmiuça­
do. Agora nós teremos oportuni­
dade, através do período de tran­
sição, de mexer no orçamento na 
Câmara Municipal. Então ele vai 
ser nestes 30 dias estudado e aqui­
lo que for possível, já será extinto, 
já será enxugado, já será diminu­
ído dentro do orçamento do ano 
que vem. Como eu disse, não tem 
mágica e durante a campanha eu 
também não vendi isso. Quem faz 
milagre é Jesus Cristo, nós temos 
que ter inteligência e cortar na 
própria carne. E todos sabem que, 
depois de 16 anos de administra­
ção, a prefeitura está cheia de gor­
dura para queimar.
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ELEITO

Altair diz que vai começar 
realizando as cirurgias 
que o povo espera
Seu plano é melhorar a gestão para que os recursos públicos possam custear 
mais serviços e investir na saúde, educação, empregos e na infraestrutura

Jair A ce ituno

O prefeito eleito de Agudos, 
Altair Francisco da Silva 
(PRB), o Altair da Saú­

de, deve montar, nos próximos 
dias, uma equipe de transição 
para atuar junto aos diferentes 
setores da Prefeitura de forma a 
permitir que seu governo come­
ce a 1° de janeiro já inteirado 
dos detalhes da administração. 
Ele ainda não conversou à res­
peito com o prefeito Everton 
Octaviani (PMDB), mas acre­
dita que não haverá problema. 
Não devemos esquecer que Al- 
tair já foi aliado de Octaviani e 
ainda hoje é o seu vice-prefeito. 
O fato de ter pertencido ao gru­
po que a partir de agora consti­
tuirá a sua oposição o tranqui­
liza e leva ao entendimento de 
que ninguém vai fazer oposição 
pelo simples prazer de ser po­
liticamente contrário. "Eu os 
conheço e eles também me co­
nhecem e todos nós queremos 
o bem de Agudos" -  afirmou, 
adiantando que quer fazer um 
governo transparente e ativo 
onde todos poderão ajudar.

Sobre não ter feito maioria 
partidária nominal na Câmara 
de Vereadores, onde seis dos 
eleitos são de sua coligação e 
sete vêm da chapa adversária, 
disse não ter preocupação por­
que tem a certeza de que com 
eles poderá conversar e discutir 
os interesses da cidade acima 
de questões político-partidárias. 
Falou que ainda não tem defini­
dos os nomes de sua equipe de 
governo, mas garantiu que ela 
será escolhida com muita cau­
tela e terá os melhores nomes 
para representar a população 
no poder público.

Altair adianta que uma das 
primeiras ações do seu governo 
será agilizar o atendimento de 
munícipes que esperam por ci­
rurgias nas filas da assistência 
social. "Durante a campanha 
eleitoral, quando percorri quase 
todas as casas de Agudos encon­
trei muita gente sofrendo e espe­
rando pelo atendimento, algumas 
constando das listas de espera e 
outras nem isso. Vou trabalhar 
para com a maior rapidez zerar 
essa demanda" -  afirmou, ao 
mesmo tempo que disse também 
esperar poder melhorar o relacio­
namento do poder público com o 
hospital e a comunidade.

RECURSOS
Perguntado sobre como 

enfrentar a crônica falta de re­
cursos dos cofres públicos e ao 
mesmo tempo realizar aquilo 
que tem prometido aos aguden- 
ses, Altair disse que priorizará a 
gestão para fazer o máximo de 
serviços com o mínimo possível 
de custo. Revelou que anteon­
tem, quando ainda comemorava 
a vitória e agradecia aos eleito­
res, recebeu a informação de 
um deputado sobre uma emen­
da parlamentar de R$ 300 mil. 
Não revelou o nome e nem a 
destinação dos recursos, mas os 
classificou como importantes.
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VOTAÇAO - Altair da Saúde teve 15.380 votos e foi eleito prefeito de Agudos
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CAMPEÕES
O vereador Ederson Roberto Mainini (PRB), o Kucão, foi o 
mais votado em Agudos. Ele teve 1.004 votos. O segundo 
mais votado foi Auro Octaviani, que teve 996 votos. Em 
Borebi, o campeão de votos da Câmara foi João Lima 
(PSDB) que recebeu 111 votos. Parabéns a todos os eleitos.

BOREBI

Vaca reassume a Prefeitura 
falando em "reconstruir" a cidade

Prefeito eleito irá na 
próxima semana a 
Brasília e São Paulo 
em busca de verbas

COMPROMISSO -
Vaca diz que pretende 

'reconstruir' cidade; na foto, 
ele aparece com o vice no 
dia da votação em Borebi

Jair A ce ituno

Antonio Carlos Vaca 
(PSDB), o prefeito 
eleito de Borebi -  

que assumirá o cargo pela 
terceira vez em 1° de ja ­
neiro -  disse que mesmo 
antes da posse vai correr 
atrás de empresas que 
queiram se instalar no 
município para dar empre­
gos à população. Adiantou 
que, estruturalmente, o seu 
primeiro trabalho será "re­
construir" a cidade que, na 
sua opinião, foi abandona­
da pelo governo de Mané 
Frias (PR). "Ele abando­
nou a cidade; o recinto de 
rodeios, o ginásio, o centro 
do idoso e as praças es­
tão quebrados e o asfalto 
inacabado. Eu já construí 
e agora vou reconstruir, 
tijolo-a-tijolo" -  afirmou, 
logo após conhecer os re­
sultados das urnas.

Como preparativo para 
a posse, disse que nos pró­
ximos dias irá à Prefeitu­
ra juntam ente com seus 
correligionários das áreas 
juríd ica e adm inistrativa 
para tom ar conhecimento 
de detalhes da adm inis­
tração, contas e convênios 
para poder tom ar posse 
já sabendo o que fazer e 
quais as possibilidades 
de concretização dos seus 
planos.

Na próxima segunda­
-feira, dia 10, Vaca irá a 
Brasília para retomar con­
tatos com os parlam enta­
res de suas relações que 
tiveram voto em Borebi. 
Será recebido na Câmara 
dos Deputados por Ricar­
do Izar (PP), Milton Monti 
(PR) e na volta a São Paulo, 
no dia 15, estará com Ar­
naldo Jardim  (PPS), atual 
secretário da Agricultura, 
e também se encontrará 
com o governador Geraldo 
Alckmin. "Eles têm  obriga­
ções políticas com Borebi, 
onde sempre foram bem 
votados, nos mandatos an­
teriores -  meus e da Leila 
-  nos atenderam  e agora 
vão continuar fazendo isso 
por nossa cidade; eu sou 
conhecido como pidoncho, 
não me arrependo disso e 
vou continuar pedindo" -  
afirmou.

FESTA
O dia da eleição foi 

uma verdadeira festa em
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Borebi. Proporcionalmente 
mais do que nas outras cida­
des, o povo esteve em massa 
nas ruas próximas à escola 
onde funcionaram as seções 
eleitorais e, segundo as au­
toridades, apesar do clima 
de disputa -  de um lado o

atual prefeito e de outro o 
ex-prefeito e fundador do 
município -  não ocorreram 
incidentes. Logo depois da 
votação, o prefeito Mané 
Frias (PR) disse a O ECO 
que não tinha previsão do 
resultado.
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Eleições 2016 EMPATE
Em seis cidades no país, o prefeito se elegeu com a diferença de apenas um voto 
com relação ao adversário. Esse foi o caso em Barra do Ouro, em Tocantins, Pescaria 
Brava, Santa Catarina, Caseiros, no Rio Grande do Sul, Bom Sucesso do Itararé, São 
Paulo, Palestina, Alagoas e Aral Moreira, Mato Grosso do Sul. Em Cariús, no Ceará, os 
candidatos empataram e o critério de desempate foi a idade: o mais velho levou.

ANALISE

'Quem estava no governo, pagou o preço 
do cansaço do eleitor', diz Moisés Rocha
Jo rn a lis ta , em presário  e especia lis ta  em estra tég ia  po lítica , ele diz que país avança numa ve loc idade  aquém de suas necessidades

Vitor Godinho

Com a frase que estampa 
o título desta entrevista, 
o empresário, jornalista 

e estrategista político Moisés 
Rocha, faz um retrato das elei­
ções municipais deste ano. Na 
microrregião de circulação de 
O ECO, nenhum político ou 
grupo que buscou continuar 
no poder conseguiu eleger seu 
sucessor ou a si próprio. Mas 
isso não foi exclusividade dessa 
região, diz Rocha. “Esta dificul­
dade não é exclusiva da região 
onde O ECO circula. O eleitor 
se comportou desta maneira 
quase que no Brasil inteiro. 
Quem estava no governo, pagou 
o preço do cansaço do eleitor, 
pagou o preço da crise econô­
mica e da crescente dificuldade 
para atender as demandas do 
eleitor", analisa.

O jornalista afirma que a 
eleição de Prado de Lima re­
presenta o surgimento de uma 
nova força política na cidade 
que teve coragem e aproveitou 
esse momento em que o eleitor 
pedia por mudanças. “Prado 
depende do apoio de Tipó, in­
clusive na Câmara. Se conse­
guir administrar bem isso, se 
conseguir abrir novos canais de 
diálogo e perceber que se ganha 
eleição com grupo político, mas 
se governa ouvindo as várias 
forças da cidade, pode sim fazer 
um bom governo", diz. Leia a 
seguir os principais trechos da 
entrevista.

O ECO -  Primeiro, de um 
ponto de vista geral, o que 
essas eleições municipais 
trouxeram de novo para o pa­
norama político brasileiro? 
Qual é o País que saiu das

urnas neste domingo?
Moisés Rocha -  As eleições 

municipais de 2016 mostraram 
a grande dificuldade que a 
classe política, os políticos de 
modo geral, tem e terão cada 
vez mais para dar seu recado 
à população a partir de agora. 
As campanhas também foram 
infinitamente mais baratas do 
que costumavam ser e foram 
mais frias. Outra coisa é que 
boa parte do eleitor tem deixa­
do seu voto para a última hora. 
Nas cidades onde têm segundo 
turno, o eleitor ainda espalhou 
mais suas escolhas, votou no 
primeiro turno no candidato do 
coração e no segundo escolherá 
aquele que menos rejeita. Nas 
cidades onde a decisão aconte­
ce num turno só, o eleitor tem 
se comportado como se fosse 
segundo turno, escolhendo seus 
candidatos pelas qualidades e 
virtudes de suas campanhas, 
mas também por exclusão. 
Se eu gosto menos de você do 
que dos outros, vou escolher 
alguém que eu goste um pouco 
mais do que você e votar nele. 
Outra coisa que os políticos 
precisam prestar atenção é no 
crescente número de abstenção 
dos eleitores. De tanto votar, 
parece que o eleitor está ente- 
diado das eleições. E o Brasil 
que sai das urnas é um Brasil 
que parece mais exigente, mas 
na verdade ainda é um País 
bastante conservador, que vive 
buscando líderes messiânicos, 
salvadores da pátria. É um Bra­
sil que avança numa velocidade 
aquém das suas necessidades.

O ECO -  No plano local, na 
região de circulação de O Eco 
principalmente, nós vimos uma 
dificuldade muito grande de

quem representava o governo 
atual. O que isso mostra, na tua 
opinião?

Rocha -  Esta dificuldade 
não é exclusiva da região onde 
o Eco circula. O eleitor se com­
portou desta maneira quase que 
no Brasil inteiro. Quem estava 
no governo, pagou o preço do 
cansaço do eleitor, pagou o 
preço da crise econômica e da 
crescente dificuldade para aten­
der as demandas do eleitor. A 
crise coloca mais gente desem­
pregada na rua e estas pessoas 
que na maioria das vezes têm 
planos de saúde quando es­
tão trabalhando, podem pagar 
escolas particulares para seus 
filhos, de repente se veem obri­
gadas a migrar para o serviço 
público. É uma ciranda: vem 
a crise, aumenta a demanda 
pelos serviços públicos. Com 
a crise, cai a receita financeira 
dos municípios e piora a qua­
lidade destes serviços. É uma 
equação difícil de fechar e vai 
exigir muita criatividade e di­
álogo dos novos governantes 
com a população.

O ECO -  O que a eleição de 
Anderson Prado de Lima repre­
senta para Lençóis Paulista?

Rocha -  A eleição do Ander- 
son Prado de Lima representa o 
surgimento de uma nova lide­
rança política na cidade, uma li­
derança que teve a coragem de 
perceber que podia se aprovei­
tar do cansaço do eleitor. Não 
pestanejou em trocar uma elei­
ção quase certa para vereador e 
ousou ao ser candidato a prefei­
to. Terá dificuldades no início 
do mandato porque enfrentará 
forte controle de seu tutor, o 
vereador Ailton Tipó Laurindo 
(PMDB). Prado depende do
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CLIMA DE MUDANÇA - Moisés Rocha faz uma análise do resultado das eleições de domingo

apoio de Tipó, inclusive na Câ­
mara. Se conseguir administrar 
bem isso, se conseguir abrir 
novos canais de diálogo e per­
ceber que se ganha eleição com 
grupo político, mas se governa 
ouvindo as várias forças da ci­
dade, pode sim fazer um bom 
governo. Torço para que faça 
um bom governo, é importan­
te para estimular o surgimento 
de novas lideranças em Lençóis 
Paulista.

O ECO -  O que podemos 
esperar da próxima Câmara de 
Vereadores? Quais as surpre­
sas e como isso pode influen­
ciar nos rumos políticos da 
cidade?

Rocha -  A nova Câmara 
traz um sopro de novidade real.

Gostei muito das eleições das 
vereadoras Mirna Justo (1.424 
votos) e Diusaleia (780 votos). 
Gostei muito de ver o Dudu 
do Basquete, entre os verea­
dores. Acho boas as reeleições 
do Manezinho, que deve ser a 
principal voz de oposição na 
Câmara, e do Tipó que vai lide­
rar a situação. O embate entre 
eles continuará, agora com os 
papéis trocados e será emocio­
nante, tenho certeza.

O ECO -  Você comandou 
uma campanha vitoriosa em 
São Carlos. Como foi fazer cam­
panha com essas novas regras 
impostas pela Justiça Eleito­
ral? Mudou muito o foco?

Rocha -  As eleições foram 
difíceis, engessadas. Ficou mais

difícil para candidatos desco­
nhecidos do eleitor. Em São 
Carlos, temos uma realidade 
diferente de Lençóis Paulista, a 
eleição é decidida na TV, no ho­
rário eleitoral gratuito, nas pílu­
las que são veiculadas no meio 
da programação. É muito alta a 
audiência porque a campanha 
rola na EPTV, que é afiliada da 
Globo. As redes sociais tam­
bém influenciam muito. Mas, 
qualquer eleição é construção 
do discurso, entender o que o 
eleitor quer, perceber os movi­
mentos e ir modulando a estra­
tégia. Eleição é conversa com o 
eleitor. Ganha quem conversa 
melhor, quem ouve mais. Os 
debates terão importância cada 
vez maior nas escolhas dos elei­
tores.

PRESENÇA

Pela primeira vez, Câmara de 
Lençóis terá duas mulheres
M aior presença feminina foi um dos destaques das urnas

JairAceituno_______

A Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista, tradi­
cionalmente masculina, 

terá duas vereadoras no pró­
ximo mandato. Mirna Justo 
(PSC) e Diusa Furlan (Rede) 
assumirão o mandato. E por 
pouco, Irani (PSDB) não é a 
terceira vereadora do man­
dato. Ela teve 701 votos, mais 
do que os três últimos eleitos, 
Bibaia (PV), Tupã (PR) e João 
Miguel (PMDB). Durante vá­
rios quatriênios tivemos ape­
nas homens exercendo a ve- 
reança. A última mulher a ter 
mandato na Câmara foi Cleusa 
Spirandelli (PTB). Antes dela 
tivemos Soely Paccola, Maria 
Luiza Martins e Lídia Bértoli. 
Lídia exerceu a vereança nos

ELEITAS - Novas vereadoras Mirna Justo (PSC) e Diusaleia Furlan (Rede)

anos 60 e chegou a ser candidata 
à Prefeitura.

Agudos elegeu três vereado­
ras. São elas Rosamaria P. Ribas 
(SD), Ana Caputti (PRB) e Maria 
Antonia da Silva (PRB). Em Bore- 
bi, Ângela da Reciclagem (SD) será 
a única vereadora. Areiópolis tem 
eleita a Professora Diva (PR) e Ma- 
catuba terá Silvia Pedroso (PSDB) 
e Eliane Correia Santos (PV).

Embora não aconteça na

proporção esperada e de outros 
setores da comunidade, onde 
a penetração feminina é signi­
ficativa, a política também vai 
ampliando a participação das 
mulheres. A Câmara de São 
Paulo (Capital), que hoje tem 
cinco mulheres, elegeu 11 para a 
próxima legislatura. Em Bauru, 
que possuía apenas uma mulher 
vereadora, passará a ter três, um 
número nunca antes registrado.

DADOS

Abstenção em nossa região foi 
maior que a média nacional
Lençóis e Macatuba foram as cidades que mais rejeitaram os 
candidatos a prefeito, registrando 12% de votos brancos e nulos

Elton Laud

Assim como em todo o 
país, o índice de abs­
tenções nas eleições 

para prefeito e vereador nas 
cidades da área de circulação 
do Jornal O ECO foi grande. 
Na maioria dos municípios, 
inclusive, a ausência dos 
eleitores nas urnas foi supe­
rior à média nacional, que 
foi de 17,58%. O maior índi­
ce foi registrado em Lençóis 
Paulista, que teve 18,85% 
de abstenção (8.878 eleito­
res), seguida por Agudos, 
com 18,47% (5.450 eleito­
res), Areiópolis, com 17,81% 
(1.588 eleitores), Macatuba, 
com 17,72% (2.405 eleito­
res), e Borebi, com 10,38%

(230 eleitores).
Outro índice bastante ex­

pressivo foi o de votos bran­
cos e nulos. Desconsideran­
do Agudos, que teve os votos 
dados ao candidato Carlos 
Octaviani (PMDB) contabili­
zados como nulos, Macatuba 
e Lençóis Paulista foram as 
cidades onde os candidatos a 
prefeito tiveram maior rejei­
ção: quase 12%. Em Areiópo- 
lis e Borebi, a rejeição foi de 
6% e 4%, respectivamente.

Os borebienses, no en­
tanto, foram os que mais 
votaram em branco ou anu­
laram o voto para o cargo 
de vereador (18%). Lençóis 
(12%), Macatuba e Borebi 
(8%), Agudos (7%) e Areió- 
polis (5%) completam a lis-

ta. Borebi também registrou 
o maior percentual de votos 
na legenda para vereador, 
com 7,37%, seguida por 
Lençóis (6,40%), Areiópolis 
(5,61%), Agudos (5,40%) e 
Macatuba (3,47%).

Em Areiópolis e Agudos, 
o índice de votos brancos 
para prefeito foi menor do 
que para vereador, mas os 
votos nulos para o cargo do 
Executivo superaram os da­
dos ao cargo do Legislativo. 
Já em Lençóis e Borebi tan­
to os votos brancos quanto 
os nulos foram dados em 
menor número para prefei­
to. Macatuba, por sua vez, 
teve mais brancos e mais 
nulos para prefeito do que 
para vereador.



Eleições 2016 DETIDO
Um rapaz foi preso em flagrante em Areiópolis por volta das i6h deste 
domingo por colocar em risco a vida de eleitores que estavam na frente da 
escola Professora Haydee Canevesi Lourenção. A reportagem do ECO estava 
no local no momento e viu o motorista de um Gol, com placas de Botucatu, 
passar pela frente da escola em alta velocidade e cantando os pneus.

AREIOPOLIS MACATUBA

"Legislativo e Executivo Marcos e Tarcísio
têm que trabalhar pelo 
povo", diz Toni Cadete
Com minoria de 
vereadores, prefeito 
eleito espera ter apoio da 
Câmara para governar

TRANSIÇÃO - Toni Cadete 
disse que já falou com prefeito 

Amarildo Garcia para iniciar 
processo de transição

Elton Laud_____________

U
m dia após vencer as elei­
ções em Areiópolis com 
52,71% dos votos válidos 

(3655 votos), superando os candi­
datos Adriano Romualdo de Oli­
veira (PPS) e Jonathan Pio de Oli­
veira (PTB), que contabilizaram
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respectivamente 41,92% (2907 
votos) e 5,36 % (372 votos), o pre­
feito eleito, Antonio Marcos dos 
Santos, o Toni Cadete (PR), ficou 
em casa para receber os amigos e 
descansar após passar a noite do 
domingo comemorando a vitória.

Na ocasião também recebeu 
a reportagem do Jornal O ECO,

ARe iÓp o l is
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a quem falou da satisfação de ter 
sido finalmente eleito prefeito de­
pois de duas tentativas mal sucedi­
das em 2000 e 2012 e um mandato 
como vice-prefeito de 2009 a 2012. 
Disse ainda que se sente prepara­
do para assumir a responsabilida­
de e pretende conduzir com hu­
mildade o governo de Areiópolis.

"Já vinha me preparando há 
muito tempo. O meu caminho 
começou a ser traçado lá no ano 
de 2000, quando concorri pela 
primeira vez. Sei que tudo tem 
seu tempo, sua hora, e chegou a 
nossa hora. Com humildade e sa­
bedoria vamos nos organizar para 
poder assumir a partir de 1° de 
janeiro e fazer um mandato muito 
justo, para servir o nosso povo", 
completa.

Sobre o relacionamento com 
o Poder Legislativo, apesar de ter 
conseguido eleger apenas dois ve­
readores, enquanto a oposição ele­
geu sete, Toni acredita que não en­
frentará dificuldades e espera ter 
na Câmara Municipal o apoio ne­
cessário para governar. "Queremos 
fazer uma administração aberta e 
transparente, com um bom enten­
dimento com o Legislativo. Vamos 
buscar isso independentemente de 
bandeiras partidárias, pois temos 
que pensar no município de Arei- 
ópolis. Tanto o Legislativo quanto 
o Executivo têm que trabalhar pelo 
povo", ressalta.

O prefeito eleito revela que seu 
vice, Ciço, que deve ser seu braço 
direito, atuando em todas as áreas, 
inclusive com autoridade e auto­
nomia para tomar decisões. Sobre 
o restante da equipe de governo, 
porém, ele disse que nenhum 
nome foi definido, o que só deve 
ser feito depois de iniciado o pro­
cesso de transição. "Não faremos 
isso antes de iniciar a transição e 
saber qual a real situação adminis­
trativa e financeira do nosso mu­
nicípio [...] Já falamos com o atual 
prefeito - Amarildo Garcia Fer­
nandes (PSDB) - para que a gente 
possa trabalhar durante esses três 
meses na transição, para chegar 
em janeiro e estar com tudo orga­
nizado", completa.

Em relação às prioridades 
de seu governo Toni diz que o 
grande desafio será a área da 
saúde, mas estabelece como 
pontos importantes a educação, 
geração de emprego, esporte e 
limpeza pública. "Temos várias 
prioridades e desafios, mas to­
dos serão encarados com muito 
trabalho e dedicação. Tenho 
convicção que as pessoas que 
ingressarem na nossa equipe 
estarão preparadas para colocar 
Areiópolis no patamar de desta­
que, que realmente a população 
deseja e espera", conclui.

começam a transição 
de governo no dia 17
Novo governo vai 
restabelecer lanche 
dos pacientes que 

viajam para fora

FESTA - Marcos Olivatto 
e Amauri Bornello na 

carreata da vitória

Jair A ce ituno

O prefeito eleito de Ma- 
catuba, Marcos Oli- 
vatto (PR) reuniu-se 

ontem à tarde com o prefeito 
Tarcísio Abel (PP), de quem 
ouviu informações sobre a 
situação do município. Am­
bos combinaram o começo 
da transição no próximo dia 
17, quando o sucessor e seus 
futuros auxiliares serão rece­
bidos pelos atuais integran­
tes da administração e terão 
disponibilizados dados que 
permitam a montagem das 
primeiras ações para depois 
da posse. Olivatto disse on­
tem a O ECO que Tarcísio 
está realizando grande esfor­
ço para fechar as contas do 
ano, uma tarefa que exige 
muito empenho diante da 
crise econômica que atinge 
a todas as prefeituras. Por 
causa desse quadro, vai de­
vagar e prefere não anunciar 
coisas sem antes ter a certe­
za dos recursos disponíveis 
para poder executá-las.

Adiantou, no entanto, 
que uma das primeiras ações 
que o novo governo deverá 
implementar é a volta do 
lanche aos pacientes que uti­
lizam o transporte municipal 
para buscarem tratamento 
nos hospitais e ambulatórios 
da região. "Parte deles é com­
posta de pessoas carentes, e 
esse lanche é fundamental" 
-  disse, falando também do 
empenho de sua equipe para 
ampliar o oferecimento de 
medicamentos na rede públi­
ca do município.

Cauteloso, o futuro pre­
feito não adianta obras. "Nós 
temos conversado com os 
deputados, pedindo para 
eles colocarem emendas (até 
novembro) que possibilitem 
a realização de empreendi­
mentos em nossa cidade" -  
disse. Um dos procurados é 
Milton Monti (PR), seu com­
panheiro e liderança par­
tidária na região. Uma das 
coisas que pretende realizar 
é projeto "Mãos à Obra", em 
parceria com o Senai, onde o 
município pretende ampliar 
creches e realizar outras 
obras de interesse público, 
ao mesmo tempo, oferecerá 
treinamento e renda para 
seus executores nas funções 
de pedreiro, eletricista, pin­
tor, carpinteiro e outras do 
setor. Com um mesmo recur­
so, atenderá a diversas finali­
dades. No caso das creches, 
com a sua ampliação, mais 
crianças serão acolhidas, re­
solvendo um grande proble-
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ma da população.
Marcos Olivatto diz ter 

muita esperança na realiza­
ção de um mandato produ­
tivo e em paz. Disse que já 
conversou com quase todos

MACATUBA

os vereadores eleitos no úslti- 
mo domingo e ouviu deles o 
interesse em contribuir para 
que o município tenha bom 
desempenho e isso resulte no 
bem-estar da população.
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O ECO
Saúde

SARAMPO
O sarampo está eliminado no Brasil. A Organização Pan-Americana da Saú­
de (OPAS) entregou nesta terça-feira (27) ao Ministério da Saúde, durante a 
55  ̂ Reunião do Conselho Diretor da OPAS, em Washington, Estados Unidos, 
o certificado da eliminação da doença. No evento, a região das Américas foi 
declarada como zona livre de sarampo, a primeira em todo o mundo.

• www.jornaloeco.com.br • mail: oeco@jornaloeco.com.br • comercial@jornaloeco.com.br • telefone central (14) 3269.3311
LENÇÓIS PAULISTA, QUARTA-FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 2016 • ANO 79 • EDIÇÃO N° 7.547

IMUNIZAÇÃO

Campanha atendeu m ais de 
2 mil crianças e adolescentes
Vacinação fo i entre 
19 e 30; 333 meninas 
foram  vacinadas 
contra o HPV

Da Redação____________

D urante a campanha de 
multivacinação, realizada 
entre os dias 19 e 30 de 

setembro, 1.963 crianças fo­
ram atendidas em unidades de 
saúde de Lençóis Paulista para 
atualização da caderneta. Des­
se total, 993 receberam doses 
que estavam em atraso (BCG, 
hepatite, febre amarela, tríplice 
viral, etc).

A campanha também imu­
nizou meninas e adolescentes 
(9 a 13 anos) contra o HPV (Pa- 
piloma Vírus). Foram dispensa­
das 333 vacinas para o público 
nesta faixa etária.

A campanha nacional de 
vacinação em 2016 foi agenda­
da para o mês de setembro por 
causa da realização dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos do 
Rio de Janeiro.

O Ministério da Saúde 
também orienta que a partir 
deste ano ocorrem m udan­
ças no esquema de vacinação 
contra a poliomielite, com a 
exclusão da vacina oral. A 
recomendação é vacinar as 
crianças que ainda não te­
nham completado o esquema. 
As três doses com a Vacina 
Inativada Poliomielite (VIP) 
já garantem proteção contra 
a doença.
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VACINADAS - 1.963 crianças foram atendidas em unidades de saúde de Lençóis Paulista

ANTIRRÁBICA
A etapa de vacinação con­

tra a raiva animal, realizada 
em Alfredo Guedes, no últi­
mo 1° de outubro, encerrou 
a campanha municipal em 
2016. No último dia de im u­
nização, 82 cães e seis gatos 
receberam a dose. Durante 
todo o ano, foram dispensa­
das 3.083 vacinas.

Em 2015, não houve cam­
panha antirrábica pois o go­
verno federal teve dificuldade

para im portar a vacina. As 
doses foram dispensadas aos 
municípios no início de 2016.

Em Lençóis Paulista, o 
cronograma de vacinação foi 
dividido em duas etapas. A 
prim eira parte da campanha, 
realizada entre os meses de 
fevereiro e março, atingiu 
1.999 animais (1.690 cães e 
309 gatos). Foram montados 
postos de vacinação nos se­
guintes bairros: Caju, Monte 
Azul, Cecap, Júlio Ferrari,

Vila Cruzeiro, Ubirama, Cen­
tro e Mamedina. Animais 
vacinados na prim eira etapa 
já estão imunizados contra 
a doença e não precisam de 
nova dose.

A segunda etapa começou 
no dia 13 de agosto e foi en­
cerrada no dia 1° de outubro, 
passando pelo Jardim Bela 
Vista, Mamedina, Núcleo, 
Cecap e Alfredo Guedes. 
Nesta fase foram vacinados 
982 cães e 102 gatos.

HA 25 ANOS SUA SAUDE
FAZ PARTE DOS NOSSOS PLANOS!

CUIDAR DEVOCE. ESSE E O PLANO.
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HNSP
Seja você também! Investir na sociedade é bom para todos, inclusive para sua empresa.

Contamos com a força da sua empresa para melhorar a estrutura do nosso hospital e assim continuar com os atendimentos de qualidade prestados a toda a população de Lençóis 
Paulista e região. Faça parte do Projeto Empresa Amiga do Hospital Nossa Senhora da Piedade e tenha sua marca projetada para milhares de famílias através de nossas ações 
de marketing social e assim beneficiar toda a população. Seja nosso amigo! Conheça nossos projetos, acesse: www.hpiedade.com.br
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Câmara M unicipal de Lençóis Paulista
DEPARTAMENTO DE FINANÇAS 

CONTABILIDADE
Demonstrativo de Apuração das Despesas com Pessoal - LEGISLATIVO - Período: 2° Quadrimestre / 2016.

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de outubro de 2016. Na página B2. Valor da publicação R$ 188,33.

EDITAL DE CASAMENTO
EDTTAL DE PROCLAMAS 

N° 4.722
Priscila Corrêa Dias Mendes,
Oficial do Registro Civil das 
Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Maca- 
tuba, Estado de São Paulo. 
Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram docu­
mentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III, IV e V do Có­
digo Civil Brasileiro, ADÃO 
VALÉRIO e VERA LÚCIA 
DE SOUZA.
Ele, natural de Agudos/SP, nas­
cido aos 17/11/1954, operário 
aposentado, divorciado, domi­
ciliado e residente à Rua Ceará, 
n° 239, Jardim Veneza II, na 
cidade de Macatuba/SP, filho 
de DELVAUX VALÉRTO e de 
dona MARTA FERREIRA DA 
STLVA VALÉRTO.
Ela, natural de Ribeirão Boni- 
to/PR, nascida aos 28/05/1971, 
do lar, divorciada, domiciliada 
e residente à Rua Ceará, n° 239, 
Jardim Veneza II, na cidade de 
Macatuba/SP, filha de ANTO- 
NTO PTNTO DE SOUZA e de 
dona MARTA TSMAR GON­
ÇALVES DE SOUZA.

Se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 

forma da lei.
Macatuba - SP, 03 de outubro 

de 2016.
Priscila Corrêa Dias Mendes

O ficial

COMUNICADO
Camargo & Caserta Aluguel de 
Roupas LTDA-ME, cadastrada 
no CNPJ: 10.177.034/0001-00,
localizada no endereço Rua
Sete de Setembro, 868 -  Cen­
tro -  CEP: 18682-042 -  Lençóis 
Paulista-SP, declara que houve o 
extravio de dois talões de notas 
fiscais de prestação de serviço 
de N° 001 a 100. Não se respon­
sabilizando pelo uso indevido 
dos mesmos.

EXTRAVTO
IVANO TOGNATO ME, CPF. 
221.749.578-09, com sede a Rua 
Tupinambás n° 470, Jardim Ita- 
maraty, nesta cidade, comunica 
o extravio de um talão de notas 
fiscais de autônomo, do n°. 251 a 
300 sem uso. Não se responsabi­
liza pelo uso indevido.

Câmara Municipal de Lençóis Paulista
DEPARTAMENTO DE FINANÇAS 
CONTABILIDADE
Demonstrativo de Apuração das Despesas com Pessoal - LEGISLATIVO - Período: 2° Quadrimestre / 2016.

EV O LU Ç Ã O  D A D ESPESA  LÍQ U ID A  NOS Ú L T IM O S  DOZE M ESES

S e te m b ro O u t u b r o N o v e m b ro D e z e m b ro Ja .u e iro F e v e re iro M a rç o A b r i ! M a io J u n h o J u ih o A g o s t o T O T A I S

D E S P E S A S  C O M  P E S S O A L
01 VENCIMENTO E 
VANTAGENS FIXAS - 
PESSOAL ATIVO

110.987,91 114.325,59 124.442,55 195.840,85 115.404,54 126.266,53 148.848,14 128.902,15 137.661,67 123.073,64 126.754,13 124.350,68 1.576.858,38

02 TERCEIRIZAÇÃO DE 
MÃO-DE-OBRA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

04 REMUNERAÇÃO 
DOS AGENTES
po líticos

57.361,85 57.361,85 57.361,85 57.361,85 57.361,85 57.361,85 57.361,85 57.361,85 57.361,85 57.361,85 57.361,85 57.361,85 688.342,20

05 ENCARGOS SOCIAIS 28.120,59 28.098,54 29.221,12 45.678,00 28.773,75 29.262,78 30.741,39 30.187,50 30.171,58 29.118,60 28.714,25 29.366,94 367.455,04

S U B T O T A L ( I ) 196.470 ,36 199.785,98 211 .025 ,52 298 .880 ,70 201 .540 ,14 212.891,16 236.951 ,38 216.451,50 225.195,10 209.554,09 212.830,23 211 .079 ,47 2 .632 .655 ,62

D E S P E S A S  N Ã O  C O M P U T A D A S
01 INDENIZAÇÃO POR 
DEMISSÕES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

02 INCENTIVO Ã
DEMISSÃO
VOLUNTÃRIA

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

03 DECORRENTES DE 
DECISÃO JUDICIAL E 
EXERCÍCIOS 
ANTERIORES

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

04 DESPESA COM 
INATIVOS E 
PENSIONISTAS 
CUSTEADAS COM 
RECURSOS 
VINCULADOS

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

S U B T O T A L ( I I ) 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

T O T A L  L IQ U ID O  ( l - l l ) 196 .470 ,35 199.785,98 211 .025 ,52 298 .880 ,70 201 .540 ,14 212.891,16 236.951 ,38 216 .451 ,50 225 .195 ,10 209.554,09 212.830,23 211 .079 ,47 A 6 3 2 .6 5 5 ,6 2

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de outubro de 2016. Na página B2. Valor da publicação R$ 212,66

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

COMUNTCADO

O GRUPO TÉCNTCO DE VIGILÂNCIA SANTTÁRTA 
TORNA PÚBLTCA

A Relação de estabelecimentos que receberam Licença de Funcionamento 
para exercício de suas atividades profissionais no mês de Setembro de 2016, 
com validade de 1(um) ano e estabelecimentos que receberam Cadastro por 
tempo indefinido.

1- Pedro Eduardo Batista ME, r. Dr. Antônio Tedesco n° 1466 Bela Vista, 
Comercio Varejista de Bebidas; 2- Sílvia Regina Cola ME, r. Lídio Bosi n° 
481 Jardim Humaitá, Cantin; 3- Paschoalinoto & Paschoalinoto Ltda ME, r. 
Colômbia n° 107 Jardim das Nações, Comercio Varejista de Bebidas; 4- Luiz 
Carmo Teixeira Lençóis Pta ME, r. Abílio Gasparini n° 139 Jardim Açaí I, 
Comercio Varejista de Bebidas; 5- Estevam & Issogai Ltda ME, Av. Procó- 
pio Ferreira n° 557 Cecap, Padaria Predominância Revenda; 6- Gasparini e 
Gasparini Promoções e Eventos Ltda ME, Av. Lázaro Brígido Dutra n° 1621 
Jardim Itamaraty, Lanchonete; 7- Greice Cristina Marins Picinin ME, r. Dr. 
Gabriel de Oliveira Rocha n° 61 Centro, Comercio Varejista de Bebidas; 8- 
Deoclécio Mendonça de França Lençóis Pta ME, r. Virgílio Boranti n° 450 
Jardim Caju, Comercio Varejista de Bebidas; 9- Zhongning Zhen -  ME, r. 
XV de Novembro n° 460 Centro, Lanchonete; 10-Ivonildo Vilas da Silva, r. 
Venezuela, 203 Jardim das Nações, Comercio Varejista de Bebidas; 11- Ana 
Rita Pronunciatti Pailo, r. Cel. Joaquim Gabriel n° 543 Centro, Consultório 
de Psicologia; 12- W. C. De Souza Neto Alimentos ME, r. Joaquim Gomes 
Machado n° 171 Jardim Caju, Comércio Varejista de Produtos Alimentícios 
Não Especificados Anteriormente; 13- Rogerio José Belei ME, av. Pe. Salús- 
tio Rodrigues Machado n° 1414 Jardim Ubirama, Casas de Festas e Eventos; 
14- Marcia Regina Oliveira de Sa 27769278864, av. Jácomo Nicolau Paccola 
n° 1624 Jardim Caju, Comércio Varejista de Lacticínios e Frios; 15- Valcia- 
no de Carvalho Andrade 30215288807, av. Pe. Salústio Rodrigues Machado 
n° 1239 Jardim Ubirama, Lanchonete; 16- Rafael Antonio Viturino da Silva 
45848162808, r. Argentina n° 146 Jardim das Nações, Comércio Varejista 
de Bebidas; 17- Natal Luis Vitorino 10395410894, r. Aimorés n° 2242 Jd. 
Monte Azul, Fornecimento de Alimentos Consumo Domiciliar; 18- Maria 
Elisa da Silva Ramos 18096725890, r. Pedro Natalio Lorenzetti n° 772 Cen­
tro, Comércio Varejista de Bebidas; 19- Dorli dos Santos 07903371851, r. 
Sílvio Capelari n° 75 Jardim Príncipe, Fornecimento de Alimentos Consumo 
Domiciliar; 20- Rosalina Dias Barbosa 24784897836, r. Miguel Langoni n° 
400 Jardim Caju, Lanchonete; 21- Adimilson Manoel da Silva Transportes -  
ME, r. Barbosa Lima Sobrinho n° 15 Cecap, Comercio Varejista de Bebidas; 
22- Organização Cristã de Ação Social, r. Sete de Setembro n° 600 Centro, 
Pronto Socorro e Radiologia; 23- Gustavo Moreto de Almeida 40999567845, 
Av. Mal. Castelo Branco n° 691 Jardim Ubirama, Comércio Varejista de Be­
bidas; 24- Sergio Luis Vanni 0153923846, r. Dr. Antônio Tedesco n° 427 
Centro, Lanchonete; 25- Restaurante e Lanchonete Stradão Ltda ME, Rod. 
Mal. Rondon -  KM 308,1 Zona Rural -  Chapadão, Restaurante; 26- Cristia- 
no Natalino dos Santos Me, Av. Padre Salústio R. Machado n° 1089 Centro, 
Lanchonete; 27- Vital de Carvalho Reis Lençóis Pta ME, r. Pará n° 349 Jar­
dim Cruzeiro, Comercio Varejista de Bebidas; 28- Amarildo da Silva Reis 
Lençóis Pta ME, r. Anita Garibaldi n° 595 Centro, Lanchonete; 29- Maria 
de Fátima Rodrigues Lima Lençóis Pta ME, r. Jorge Amado n° 78 Ceca, Pa­
daria Fabricação; 30- Pedro L. Garcia Mercearia ME, r. Antônio Esperândio 
Ferrari n° 316 Júlio Ferrari, Mercearia; 31- Daniel Ramos Parente, Av. Nove 
de Julho n° 467 Centro, Clínica Médica -  Oftamologia; 32- Neuza de Car­
valho Mercearia ME, r. Cel. Joaquim A. Martins n° 375 Centro, Mercearia;
33- Camila Bernini Perez ME, r. Treze de Maio n° 516 Centro, Lanchonete;
34- Orlando Credídio Filho, r. Geraldo Pereira de Barros n° 332 Centro, Clí­
nica médica -  Ortopedia; 35- Associação dos Plantadores de Cana do Médio 
Tietê, r. Pedro Natálio Lorenzetti n° 698 Centro; 36- José Carlos Francisco 
Alves, r. Pedro Natálio Lorenzetti n° 532 Centro, Consultório Odontológico / 
Equipamento Raio X, Clínica Médica -  exames; 37- Comércio de Alimentos 
Lençóis Paulista Ltda ME, Av. Padre Salústio R. Machado n° 1106 Jardim 
Ubirama, Fornecimento de Alimentos Consumo Domiciliar; 38- Sodexo do 
Brasil Comercial Ltda, Fazenda Rio Claro -  KM 10 Zona Rural, Forneci­
mento de Alimentos para Empresas; 39- F. B. Morales -  EPP, r. Geraldo 
Pereira de Barros n° 697 Centro, Padaria Fabricação; 40- Melina Pacheco 
Fernandes, r. Henrique Losinskas Alves n° 1442 Jardim Príncipe, Fisiote­
rapia; 41- Wagner Aparecido Bueno 05163524828, r. Papa Pio XII n° 368 
Jardim Ubirama, Controle Pragas Urbanas; 42- Massel Comércio de Massas 
Alimentícias Ltda ME, r. Ignácio Anselmo n° 1019 Centro, Fornecimento de 
Alimentos Consumo Domiciliar; 43- Avilapan Produtos de Panificação Ltda 
ME, r. Otaviano Brizola n° 168 Mamedina, Padaria Predominância Reven­
da; 44- Sandra Ferraz da Silva ME, r. Dr. Antônio Tedesco n° 525 Centro, 
Lanchonete; 45- Sandra Ferraz da Silva ME, r. Dr. Antônio Tedesco n° 525 
Centro, Transporte Cargas Municipal; 46- Cláudio Doniseti da Silva Água 
Mineral ME, r. Lídio Bosi n° 36 Jardim Ubirama, Comercio Varejista de 
Bebidas; 47- Lanches Bolão Lençóis Pta ME, r. Ignácio Anselmo n° 1075 
Centro, Lanchonete.

ESTABELECTMENTOS QUE RECEBERAM O CADASTRO POR 
TEMPO TNDEFTNTDO:

1- Simone da Silva Oliveira 21832015840, r. Ciro Fernandes n° 495 Cecap, 
Cabeleireira; 2- Maria Caroline Prenhaca Leite 43761835809, r. Luiz Mus- 
solini n° 227 Parque Rondon, Serviço Ambulante de Alimentação; 3- Miriam 
de Cássia Honorio de Oliveira 22777000883, r. Cel. Joaquim Anselmo Mar­
tins Centro, Manicure; 4- Diogo Xavier 41557841810, Av. Dante Andreoli n° 
80 Jardim Monte Azul, Barbearia Júlio Ferrari, Serviço Ambulante de Ali­
mentação; 5- Daniela Rodrigues Cunha, r. Maestro Agostinho Duarte n° 125; 
6- Wesley Santos Batista 33786777837, r. Santo Leonardo Giglioli n° 270 
Jardim Caju, Cabeleireiro

Lençóis Paulista, 04 de Outubro de 2016

Murilo Santiago de Freitas Picarelli
Encarregado de Vigilância Sanitária

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de outubro de 2016. Na página B2. 
Valor da publicação R$ 187,52.

TGREJA BATTSTA RENOVADA BETEL 

EDTTAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados todos os membros seguidores da 
IGREJA BATISTA RENOVADA BETEL, para participarem da assembleia 
geral extraordinária a realizar-se no dia 22 de Outubro de 2016 as 19:00 em 
sua sede social a Rua dos Sabias, n° 43, nesta cidade, para deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação de contas;
b) Renovação da diretoria executiva e conselho fiscal;
c) Alteração do artigo 20 e parágrafo único do artigo 25 no tocante 
ao prazo de mandatos de um ano para quatro anos, da diretoria executiva e 
conselho fiscal;
d) Outros assuntos de interesse social.

Atenciosamente

Alan Casanova 
1° Secretário

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

MULTA

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, 
regulamentadas pelo Decreto Municipal n° 314/2014, que já foram NOTIFICADOS a executar a limpeza e demais atos 
indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas propriedades, no prazo de 05 (cinco) dias.
Caso não haja manifestação do proprietário ou responsável, será realizada a limpeza do imóvel pela Prefeitura Municipal 
e debitado a multa e cobrança da limpeza em dívida ativa.

Lençóis Paulista, 05 de Outubro de 2016.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Laudo Cadastro
imobiliário Valor

C2 Conservação e Serviços S/A Av. Pref. Jácomo Nicolau Paccola L 
Gl.05 Q Próx. Rondon 588 15672/6286 R$3.796,43

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de outubro de 2016. Na página B2. Valor da publicação R$ 69,18.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

COMTSSÃO MUNTCTPAL DE SERVTÇO CTVTL 

CLASSTFTCAÇÃO FTNAL
PROCESSO SELETTVO N°. 07/16 -  MÉDTCO GTNECOLOGTSTA

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, informa que houve apenas 01 (um) candidato inscrito 
para o cargo de Médico Ginecologista, referente ao Edital de Processo Seletivo n°. 07/16. Em conformidade com o item 10 
do Capítulo IV do Edital, fica o candidato abaixo identificado sumariamente classificado. Caberá ao candidato comprovar 
a devida habilitação ao cargo.

NOME RG
ELIANA MARCHI DOS ANJOS SPAGNUOLO 337067946

Lençóis Paulista, 3 de outubro de 2016.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de outubro de 2016. Na página B2. Valor da publicação R$ 69,18.



Prefeitura M unicipal 
de Areiópolis

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial n.° 08 / 2016 -  Processo n.° 1226/2016
Tipo: Menor Preço
Critério de julgamento: Global

Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de plantão 
médico (Clínico Geral e Especialidades) para atender as necessidades 
da Unidade Mista de Saúde, conforme Anexo I.

Os envelopes serão recebidos até às 09:00 horas do dia 21/10/2016, 
na sede da Prefeitura Municipal de Areiópolis, localizada na Rua Dr. 
Pereira de Rezende, 230, bairro Centro, CEP 18.670-000, telefone 
(14) 3846.9800.

EDITAL: Os documentos integrantes do Edital, encontra-se disponí­
veis aos interessados, no endereço acima mencionado.

Publique-se.

Areiópolis, 04 de Outubro de 2016.

AMARILDO GARCIA FERNANDES 
PREFEITO MUNICIPAL

AVISO DE LICITAÇÃO

Tomada de Preços N.° 06/2016 -  Processo n.° 1227/2016
Tipo: Menor Preço
Critério de julgamento: Global

Objeto: Contratação de empresa para execução de 3.920,96 m  ̂ de 
pavimentação asfáltica tipo CBUQ com 03,50cm de espessura, 
923,30m de guias e sarjetas extrusadas de concreto e 22,00m de si­
nalização horizontal, localizado em Vias do Distrito Industrial, com 
fornecimento de material, equipamentos e mão de obra com respec­
tiva ART, sendo que o objeto deverá ser executado de acordo com 
os projetos e/ou anteprojetos, memoriais descritivos, planilhas de 
quantitativos e preços orientativos e cronograma físico, em anexo, 
que fazem parte integrante do presente Edital, cuja obra é relativa 
ao Convênio n.° 110/2016, firmado entre o Município de Areiópolis 
e a SUBSECRETARIA DE RELACIONAMENTO COM MUNICÍ­
PIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO -  CASA CIVIL.

Os envelopes serão recebidos até às 15:00 horas do dia 21/10/2016, 
na sede da Prefeitura Municipal de Areiópolis, localizada na Rua Dr. 
Pereira de Rezende, 230, bairro Centro, CEP 18.670-000, telefone 
(14) 3846.9800.

EDITAL: Os documentos integrantes do Edital, encontra-se disponí­
veis aos interessados, no endereço acima mencionado.

Publique-se.

Areiópolis, 04 de Outubro de 2016.

AMARILDO GARCIA FERNANDES 
PREFEITO MUNICIPAL

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

Antonio Marcos Martins, Diretor do Instituto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista -  IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos 
oficiais:

Portaria n.° 055/2016 de 04.10.2016.....Concede aposentadoria voluntária
por tempo de contribuição, com proventos integrais, com fundamento na Lei 
Complementar Municipal n.° 27/2005 e nos termos do artigo 3.° da Emen­
da Constitucional n.° 47/2005, ao servidor do Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista, Sr. JOSÉ ANTONIO DE GOES, ocupante do 
cargo de Motorista, com início do benefício em 06.10.2016.

Portaria n.° 056/2016 de 04.10.2016.....Concede aposentadoria voluntária
por tempo de contribuição, com proventos integrais, com fundamento na 
Lei Complementar Municipal n.° 27/2005 e nos termos do artigo 40, § 1.°, 
III, “a”, da Constituição Federal, ao servidor do Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos de Lençóis Paulista, Sr. LUIS ANTONIO MOREIRA, ocupan­
te do cargo de Agente de Apoio Operacional, com início do benefício em 
06.10.2016.

Lençóis Paulista, 04 de Outubro de 2016.

ANTONIO MARCOS MARTINS 
Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de outubro de 2016. Na página B3. 
Valor da publicação R$ 62,50.

Prefeitura Municipal de Macatuba
CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

RESOLUÇÃO N° 06/2016

Dispõe sobre a aprovação do Plano Municipal de Assistência Social, para o co-financiamento do Governo 
Estadual -  ano de 2017.

O Conselho Municipal de Assistência Social, no uso das atribuições que lhe conferem a Lei Federal n° 
8.742/93 e Lei Municipal 1750/96, alterada pela Lei n° 2.585/2015 e considerando a deliberação de seu 
colegiado, na reunião ordinária realizada em 17/08/2016, resolve:

Art. 1° - Aprovar o Plano Municipal de Assistência Social - PMAS, para co-financiamento do Governo 
Estadual, à ser aplicado no ano de 2017.

Art. 2° - Esta resolução entrará em vigor na presente data devendo ser publicada.

Macatuba, 12 de setembro de 2016.

Alan Pomini Dias 
Presidente

Prefeitura Municipal de Macatuba
CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

RESOLUÇÃO N° 07/2016

Dispõe sobre a Inscrição das Entidades ou Organizações de Assistência Social, bem como dos serviços, 
programas, projetos e benefícios socioassistenciais no Conselho Municipal de Assistência Social.

O Plenário do Conselho Municipal de Assistência Social, no uso das atribuições que lhe conferem a Lei 
1750/96, alterada pela Lei n° 2.585/2015 e com base na deliberação de seu colegiado, em reunião ordinária 
realizada em 17/08/2016, resolve:

Art. 1° - Inscrever a Associação Amigos do Projeto Guri - Polo Rincão, no Conselho Municipal de As­
sistência Social, com a seguinte ressalva: A Secretaria Municipal de Assistência Social, deverá realizar 
o monitoramento; indicando um percentual de vagas de participantes de acordo com avaliação social.

Art. 2° - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação, nos termos da lei, revogadas as 
disposições em contrário.

Macatuba, 12 de Setembro de 2016.

Alan Pomini Dias 
Presidente

Prefeitura Municipal de Macatuba
DECRETO N° 3415

DESIGNA O CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL NOS TERMOS DA 
LEI MUNICIPAL N° 1946/01 E LEGISLAÇÃO POSERIOR PARA O BIÊNIO COMPREENDIDO DE 
28/09/16 A 27/09/18.-

Macatuba, 28 de setembro de 2016.

TARCISIO MATEUS ABEL 
Prefeito Municipal

Polícia EXPLOSÃO
Cerca de 12 homens armados explodiram, na madrugada 
desse domingo (2) a agência do Banco do Brasil de Torrinha.
A ação, registrada na rua Ângelo Bortolai, no Centro da cidade, 
pode ser ouvida de longe e provocou pânico em muitos 
moradores, segundo informações obtidas junto à Polícia Civil.

RECOLHIDO

Atividade Delegada encontra 
droga enterrada em terreno
Foram encontrados 
1,146 kg de maconha 
e 390 gramas de 
cocaína

Gabriel Cochi________

N
a noite de segunda-feira, a 
equipe da Atividade Dele­
gada da Polícia Militar de 

Lençóis Paulista, composta pelo 
Cb Babine e Cb Brandão, duran­
te patrulhamento pelos bairros da 
cidade recebeu a denúncia de que 
um homem já conhecido pela PM 
armazenava drogas enterradas em 
um terreno na Rua Bruno Nelli.

ESCONDIDO - Após 
denúncia anônima, 

polícia encontra droga 
enterrada em terreno 

no Jardim Caju

Segundo a denúncia, o terreno era 
de propriedade da avó do suspeito.

A equipe, então, se deslocou 
até a casa da avó, onde o denun­
ciado foi encontrado. Foi feita uma 
vistoria no local, onde foi localiza­
do, no quarto dele um tablete de 
maconha pesando 291 gramas. 
Logo depois, a vistoria foi feita no 
terreno, onde, nos fundos, foi lo­
calizado um saco preto enterrado 
contendo mais 3 tabletes de ma-

FOTO: DIVULGAÇÃO

conha que pesaram 855 gramas 
e uma porção de cocaína pesando 
39 gramas. Além de mais de 1000 
eppendorfs vazios, utilizados para 
a venda de cocaína.

No total foram encontrados

1,146 kg de maconha e 390 
gramas de cocaína. O suspeito, 
que estava em liberdade há ape­
nas 2 meses por ter cumprido 
pena por tráfico e roubo, foi 
preso em flagrante.

JUVENTUDE

Força Tática prende adolescentes por tráfico
Eles foram abordados 
na rodovia Osni 
Mateus, debaixo de 
um pontilhão

Gabriel Cochi________

A equipe de Força Tática da 
Polícia Militar composta 
pelo Sgt Lucas, Sd Gabriel 

e Sd Davi, em deslocamento pela 
rodovia Osni Mateus, por volta 
das 21h, avistou dois suspeitos 
debaixo do pontilhão que liga o 
Jardim Cruzeiro com o Jardim 
América. Ao serem abordados 
foram localizados em poder de 
um adolescente, sete porções de

FOTO: DIVULGAÇÃO

TRÁFICO - Força Tática apreende menores 
adolescentes com droga em rodovia

maconha, três porções crack e R$ 
34,00 em espécie. Com o segundo 
adolescente, foi localizado em seu 
poder um invólucro de plástico

contendo maconha.
Após a abordagem, foi feita dili­

gência à casa dos adolescentes, sendo 
que no quarto do segundo abordado,

dentro do tênis, foi localizado um 
pequeno tijolo e três invólucros da 
mesma substância, uma balança de 
precisão e vários saquinhos vazios.

No total, foram encontrados 
10 invólucros e um tijolo de maco­
nha, pesando 48,9 gramas, 3 por­
ções de crack, pesando 1 grama, 
uma balança de precisão e vários 
saquinhos usados para acondicio- 
nar e fazer a venda de drogas.

Diante dos fatos foi dada a voz 
de prisão assegurado seus direitos 
constitucionais apresentado no 
plantão Policial onde autoridade 
após tomar ciência do fatos, con­
firmou o flagrante delito pelo Ar­
tigo 33 da lei 11.343/06, fazendo 
apreensão dos adolescentes, fican­
do à disposição da justiça.

Prefeitura Municipal ^  
de Lençóis Paulista

A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Es­
tado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, 
em, cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 4.915 de 4.10.2016...........................Concede prioridade no atendimento
aos usuários portadores de diabetes, nos casos da realização de exames mé­
dicos em jejum local.
Decreto Executivo 335 de 28.09.2016......  Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente, com recursos provenientes da anulação de 
dotações, no valor de R$ 73.600,77.
Decreto Executivo 336 de 83.09.2016......  Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente, com recursos provenientes da anulação de 
dotações, no valor de R$ 29.417,47.
Decreto Executivo 337 de 28.09.2016......  Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente, com recursos provenientes da anulação de 
dotações, no valor de R$ 6.498,58.
Decreto Executivo 338 de 3.10.2016...... Exonera Evandro Alberto Dalben
do cargo de provimento em comissão de Diretor do Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos -  SAAE, e designa para o cargo de Coordenador de Enge­
nharia e Serviços.
Decreto Executivo 339 de 3.10.2016...... Designa José Antônio Marise para
o cargo de provimento em comissão de Diretor do Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos -  SAAE.
Decreto Executivo 340 de 3.10.2016...... Designa Solange Iara Placca para
a função gratificada de Coordenador de Controle e Acompanhamento de 
Convênios.
Decreto Executivo 341 de 3.10.2016......  Designa Adolfo Luiz de Moura
Martini para o cargo de provimento em comissão de Coordenador de Ativi­
dades Esportivas.
Portaria 1.045 de 3.10.2016.................. Designa José Carlos Correa respon­
sável pelo expediente da Equipe de Limpeza Pública.
Portaria 1.046 de 3.10.2016..................Retifica dispositivo da Portaria n.°
1.016, de 22 de setembro de 2016.
Portaria 1.047 de 3.10.2016...................Prorroga o afastamento concedido a
Lucilene Saes Bodo de Paiva, Diretor de Escola.
Portaria 1.048 de 4.10.2016.................. Afasta Suzana Aparecida Portes do
cargo de Professor de Ensino Fundamental I e a designa para exercer as atri­
buições do cargo de Diretor de Escola.
Portaria 1.049 de 4.10.2016.................. Designa Silvia Maria Gasparotto
Venturini para exercer cumulativamente o cargo de Diretor Jurídico, nos pe­
ríodos de 13 a 22 de outubro e 8 a 27 de novembro de 2016.
Portaria 1.050 de 4.10.2016.................. Designa Leandro Orsi Brandi para
exercer cumulativamente o cargo de Diretor Administrativo, nos períodos de 
24 de outubro a 7 de novembro e 28 de novembro a 12 de dezembro de 2016.

Lençóis Paulista, 4 de outubro de 2016.

Silvia Maria Gasparotto Venturini 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de outubro de 2016. Na página B3. 
Valor da publicação R$ 107,51.

Câmara M unicipal 
de Lençóis Paulista

Publicação de Ato Oficial

COMUNICADO

ANDERSON PRADO DE LIMA, Presidente da Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, COMUNICA aos Vereadores e Munícipes, que encontra-se na 
Secretaria da Câmara Municipal o Projeto de Lei n.° 86/2016, que “Estima 
a receita e fixa a despesa do município para o exercício de 2017”, e está à 
disposição dos vereadores e de toda a comunidade para oferecer emendas ao 
projeto, endereçadas à Comissão de Finanças, Orçamento e Contabilidade, 
pelo prazo de 30 (trinta) dias a contar da data desta publicação, (artigo 209, 
§§ 1° e 2° do Regimento Interno).

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 4 de outubro de 2016.

ANDERSON PRADO DE LIMA 
Presidente

Publicado na Secretaria da Câmara Municipal 
em 4 de outubro de 2016.

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de outubro de 2016. Na página B3. 
Valor da publicação R$ 55,00.

Prefeitura Municipal de Macatuba
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO -  PROCESSO 
n° 108/2016 - TOMADA DE PREÇOS n° 05/2016 - EDITAL n° 62/2016 Objeto: Contratação de empre­
sa para execução de “Recape Asfáltico em CBUQ 3cm”, em diversas ruas do Municipio, com forneci­
mento de material, mão-de-obra e equipamentos necessários por preço não superior ao valor orçado de 
R$ 254.782,37, para execução no prazo de 60 (sessenta) dias. A Prefeitura de Macatuba torna público 
que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando o objeto da licitação em 
favor de: JAUPAVI TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA -  CNPJ 49.861.982/0001-03, no 
valor de R$ 254.782,36, ficando portanto o representante legal convocado para a assinatura do contrato 
dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis. Macatuba, 05 de outubro de 2016 - TARCISIO MATEUS 
ABEL -  Prefeito Municipal.

SETOR DE LICITAÇÃO -  EXTRATO DE CONTRATO-CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PRO­
CESSO n° 108/2016 CONTRATO 48/2016 - CONTRATADA: JAUPAVI TERRAPLENAGEM E PAVI­
MENTAÇÃO LTDA -  CNPJ 49.861.982/0001-03, no valor de R$ 254.782,36 ASSINATURA: 05/10/2016 
- OBJETO: Contratação de empresa para execução de “Recape Asfáltico em CBUQ 3cm”, em diversas 
ruas do Munícipio, com fornecimento de material, mão-de-obra e equipamentos necessários para execução 
no prazo de 60 (sessenta) dias. VIGÊNCIA: 12 meses. MODALIDADE: Tomada de Preços 05-2016. 
PROPONENTES: 01
Macatuba, 05 de outubro de 2.016 - TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Macatuba
PREFEITURA M. DE MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO HOMOLOGA­
ÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL 52-2016. Processo 208-2016. OBJETO: Registro de preços pelo período 
de 12 (doze) meses, para aquisição de medicamentos em caráter emergencial, não previstos na lista pa­
dronizada pela Secretaria de Saúde Municipal, que serão destinados aos usuários do Sistema Único de 
Saúde. A presente licitação será por maior desconto sobre tabela, tomando-se por base a lista de preços da 
revista denominada “ABCFARMA”, elaborada nos termos estabelecidos pela Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos (CMED). A Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal 
homologou o processo em referência em 03/10/2016, adjudicando o objeto a empresa ERENE MARCHE- 
TTI GIMENES EPP, CNPJ 16.959.738/0001-10, com desconto de 20,7% sobre os valores previstos na 
revista ABCFARMA, ficando registrado o preço/ desconto. Macatuba, 04 de outubro de 2016. TARCÍSIO 
MATEUS ABEL - Prefeito Municipal.
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DIA DE PIZZA
Fátima e Valdir, 
na Pizzaria Pramio
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S A N T ^ L A R A
>  Materiais Elétricos

VENHA CONFERIR!

LOJA 1: Avenida Brasii, 589 - Centro 
Fone: (14) 3269-1057

LOJA 2: Rod. Osny Matheus, 
Km 112,

Nova Pastor Natalino, 260 
Fone: (14) 3269-1717

miO: STUDIO A miO: CLODOALDO LEITE

ANIVERSÁRIO - Parabéns Rafaella que comemorou seu 1° aninho no 
dia 17 de setembro. Mom ento de muita alegria para os pais Veridiana 
e Raphael, fam iliares e amigos. Felicidades!
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ENLACE - No sábado, dia 1° de outubro, os noivos Ribamar e Laryssa 
trocaram as alianças. Felicidades e sucesso nesse início de vida 
matrimonial.

|o>|Oi EVERTON CARPANEZI/O ICO

LATE E MIA

Na Late e Mia Atacado e Varejo 
você encontra grande variedade 
de rações e acessórios para 
cães, gatos e pássaros entre 
outros. A empresa conta com 
serviço de disk-entrega. A loja 
fica na rua Josefatti Cavassuti, 
120, Parque Rondon, próximo ao 
Supermercado Azulão. Telefone 
99817 6867. Na foto, Marco.
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O  Danilo, Andreia e Lara, na 
Pizzaria Pramio 
© Ronaldo, Vanda e Letícia, 
na Pizzaria Pramio 
© Simone e Anderson, na 
Pizzaria Pramio 
O  Carmo e Neuseli 
comemorando o 
aniversário em dose dupla, 
na Pizzaria Pramio 
0  José e Fernanda, na 
Pizzaria Pramio 
O  Neusa, Raquel e Neuseli, 
na Pizzaria Pramio 
© Fernando e Daiana, na 
Pizzaria Pramio 
© Helder e Nayara, na 
Pizzaria Pramio 
© Richard e Werica, na 
Pizzaria Pramio 
C0 Rose e Pedro, na Pizzaria 
Pramio
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• Márcia completou mais um ano de 
vida ontem. Muita saúde e felicidades! 
São os votos de todos os familiares.

• Lucas comemorou seu aniversário ao 
lado dos amigos e familiares ontem, dia 
4. Muita saúde e felicidades!

Aniversário em dose dupla para Ana Luisa 
que completou 3 anos e Fernando, 1 aninho. 
Alegria dos pais Ana Paula e Henrique.

DISK ENTREGA:
©(14) 9 9 8 1 7 -6 8 6 7

Rua Josefati Cavassuti, n*’ 120  

(próxim o a o  A zu lão)
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